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INTRODUÇÃO: A territorialização é o mapeamento para o reconhecimento da área e dos usuários da UBS sendo fundamental para o direcionamento das ações de saúde de acordo com o contexto socioeconômico, histórico e epidemiológico do indivíduo e da população, facilitando a personalização da assistência, a humanização do atendimento e o direito do usuário à informação. Além disso, favorece a interação dos profissionais com a região e seu sistema de saúde, assim como, a construção da relação entre médico, paciente e equipe devido ao conhecimento da área de abrangência da UBS e de suas particularidades, facilitando o desenvolvimento da interação comunicativa entre todos os envolvidos, auxiliando no planejamento das propostas de intervenção, diagnóstico e tratamento, de acordo com a necessidade de cada usuário, contemplando os princípios do SUS de equidade, integralidade e universalidade.
OBJETIVO: Compreender a importância da territorialização na área de abrangência da UBS para a construção do relacionamento comunicativo do médico, paciente e equipe para que assim seja obtido um melhor resultado nas ações de saúde visando o cumprimento dos princípios de equidade, universalidade e integralidade objetivados pelo SUS. 
METODOLOGIA DE BUSCA: Foram realizadas pesquisas nos bancos de dados SCIELO. Os critérios de seleção dos artigos foram seu contexto e direcionamento para o assunto objetivado com os descritores: territorialização, atenção primária e relação médico paciente, assim como, o grau de confiabilidade científica dos textos entre os anos 1999 e 2017. Foram selecionados 5 artigos para revisão literária dentre os 15 analisados.
ANÁLISE CRÍTICA: O pilar para a relação médico, paciente e equipe é a territorialização, devido ao reconhecimento da área que abrange a UBS e a necessidade de seus usuários, aproximando os profissionais da saúde à população, assim como facilitando as ações de intervenção, diagnóstico e tratamento. Contudo, a construção dessa relação e o interesse para o desenvolvimento da comunicação a fim de humanizar as áreas de saúde dependem também da iniciativa da equipe.
CONCLUSÃO: A necessidade da humanização da medicina, facilitada pelo desenvolvimento entre médico, paciente e equipe, auxiliada pela territorialização da abrangência da UBS que por meio de seus métodos e pesquisas a respeito de todos os fatores sociais e individuais que influenciam a população dessa área, aproximam os profissionais da saúde da realidade singular de cada usuário e da visualização do ser humano como um todo, facilitando o diagnóstico por meio de uma clínica ampliada, assim como, uma possível prevenção ou tratamento. Dessa forma, faz-se mister a construção dos laços entre os profissionais da saúde e a comunidade por meio do mapeamento para o reconhecimento do território e de suas problemáticas. 
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